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ANEXO 1 

  

 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
Coordenadoria Geral de Pós-Graduação 

NÚCLEO DE REFERÊNCIA EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS DO 
TRÓPICO ECOTONAL DO NORDESTE (TROPEN) 

Programa Regional de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA) 

CURSO DE MESTRADO EM DESENVOLVIMENTO E MEIO AMBIENTE 

Subprograma UFPI/TROPEN 
 

Ficha 1: Avaliação das apreensões de cutia (Dasyprocta sp.) feitas pelo 

IBAMA no Estado do Piauí dos anos de 1999 a 2004 

 

1. Número de cutias apreendidas nos anos: 

1999: ___________ 

2000: ___________ 

2001: ___________ 

2002: ___________ 

2003: ___________ 

2004: ___________ 

 

2. Local (município) de origem das apreensões: 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

3. Quantidade de cutias apreendidas nesse município: 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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4. Destino e finalidade das cutias apreendidas:  

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

5. Espécie (s) das cutias aprendidas.  

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

6. Origem da apreensão no município: 

(     ) Caça 

(     ) Criação  
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ANEXO 2 

 

 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
Coordenadoria Geral de Pós-Graduação 

NÚCLEO DE REFERÊNCIA EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS DO 
TRÓPICO ECOTONAL DO NORDESTE (TROPEN) 

Programa Regional de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA) 

CURSO DE MESTRADO EM DESENVOLVIMENTO E MEIO AMBIENTE 

Subprograma UFPI/TROPEN 
 

Ficha 2: Estutura Físico-Organizacional do IBAMA-PI  
 
 

1. Quantos Fiscais o IBAMA-PI possui em atividade? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

2. Quantas Delagacias o IBAMA-PI possui? Onde estão localizadas (municípios)? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

3. Qual a distribuição quantitativa de Fiscais nessas Delegacias? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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4. Quantos carros o IBAMA-PI tem disponibilizados para fiscalização? Qual a 

distribuição desses carros nas Delegacias Estaduais? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

5. Qual o estado de conservação da frota de carros do IBAMA-PI? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

6. A reposição e/ou conserto dos carros é ágil? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

7. Os Fiscais do IBAMA-PI têm amplo acesso a internet? O IBAMA-PI possui intranet? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

8. Durante a fiscalização  os Fiscais dispõe de equipamentos de comunicação e/ou 

localização (rádio, GPS)? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

9. O IBAMA-PI possui um centro de reabilitação animal que permita uma correta 

reintrodução dos animais capturados em seu habitat natural? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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10.  Qual o motivo que leva o IBAMA-PI a realizar fiscalização? Denúncia ou há um 

cronograma de fiscalização? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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ANEXO 

 

 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
Coordenadoria Geral de Pós-Graduação 

NÚCLEO DE REFERÊNCIA EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS DO 
TRÓPICO ECOTONAL DO NORDESTE (TROPEN) 

Programa Regional de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA) 

CURSO DE MESTRADO EM DESENVOLVIMENTO E MEIO AMBIENTE 

Subprograma UFPI/TROPEN 
 

Ficha 3: Perfil do consumo de carne de cutia em Teresina, 2005 
 
 

1. Qual sua freqüência média de consumo de carne de cutia ?  
(     ) 1 vez por ano 
(     ) 1 vez por semestre 
(     ) 1 vez por mês 
(     ) 1 vez por semana 
(     ) outro: ___________________________________ 

 
2. Quanto ao modo, a carne de cutia que você adquire é obtida à partir: 

(     ) de cutias vivas que você abate na hora do preparo 
(     ) de cutia já abatidas dentro do município que você mora 
(     ) de cutia já abatidas fora do município que você mora 
(     ) de restaurante que fornece carne de cutia 
(     ) outro: ________________________________________ 

 
3. Quanto a origem, você obtém carne de cutia à partir da: 

(     ) compra no município onde reside 
(     ) compra em outro município 
(     ) caça a cutia 
(     ) recebe como doação 
(     ) outro: ___________________________________ 
 

4. O que lhe motiva a comer a carne de cutia? 
(     ) é uma carne saborosa 
(     ) é uma carne nutritiva 
(     ) é uma carne de baixo custo de aquisição 
(     ) é sua única opção de comer carne 

   (     ) outro: ___________________________________ 
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5. Quanto a dificuldade de obtenção de carne de cutia, você diria que: 
(     ) é uma carne de difícil aquisição 
(     ) é uma carne de fácil aquisição 
(     ) a facilidade de aquisição depende da época do ano 
(     ) outro: _____________________________________ 
 

6. Quanto a criação de cutia você: 
(     ) nunca criou cutia 
(     ) já criou cutia, mas não cria mais 
(     ) atualmente cria cutia 
(     ) não cria cutia, mas conhece quem cria 
(     ) outro: ________________________________________ 
 

7. Sexo: (  ) Feminino   (   ) masculino 
 
8. Renda familiar: R$ ___________________________ 
 
9. Idade _______________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


